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O ~QN QUIXOTE 
Rió fl.e Janeiro, 10 'de· Agosto de 1901 

Escriptorio e Nedac,ção 
LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRADO 
-):(-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 
CAPITAL ESTA DOS 

Anno .•..... 25$000 I Anno .....•• 30$000 
Semestre •... 14$000 Semestre .•.• 16$000 

NUMERO AVULSO l.$0011 

AVISO. 
Agradecendo aos Srs. assignantes que 

tiveram a b_ondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos habilita para a remessa 
da folha, pNlimos aos que ainda o não 
fizeram a bondade ele nos participar, 
escrevendo-nos, sem o que teremos de 
suspeneler a rem essa da folha por igno­

rarmos se é ou não recebida pelo assi­

gnante. 
As cartas elevem se1· dirigidas a Angelo 

Agostini, largo cia Carioca n. 4, sobraelo, 
Rio de Janeiro. 

CHHONIOA 

Se esta chronica tivesse pretenções a 
solemne e grave, se fizesse questãô ele con­

stituir elemento e contribuição para a 
historia, não deixaria ele vir hoje cheia 
de casos importantes, registrando tran­

sformações e mudanças, scisões, apoios e 
opposições, discursos-o diabo com botas. 

Em materia politica tivemos uma se­
mana cheia. Houve ele tudo : manifesta­
ções, ar·ruaças, demissões, nomeações, 
noticias alarmantes, constas mysteriosos, 
obstrucçào na Camara, bancadas em guer­
ra·, accusações, protestos... um pavor .. 

Para quem se quizesse occupar ele po­
litica e infiuir na marcha elas .;ousas pu­

lJlicas, ahi estava u111:t occ:1sião excel­
lente para deitar opinião,e sn. ll·ar a patria 
com um artigo lumino:;o. Mas eu apazar 
de . inspíeaclo pelas me lhol'es i.Htenções 
Jlara com a patl'ia, apeza:- de achai' muito 
bonita e honrosa a c<;> llocação no co­
(;Ul'uto dos pinaculos das culminancias 
políticas tenho no devido 1•espei.to os es­
pinhos que o-rnam o caminho paea lá 
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chegar. As descompostura~, as discus~õe,_ 

ela viela pri vacla, a variedade ele casacass 
que convem possuit~, todas de forro ·di­

verso, o dinheiro que é preciso gastar com 
'as secções livres ela livre impren.sa, o vo­
cabulario de palavi'ões, todas esssas causas 
~omplic'aclas e mais 0u menos de~~gr~da­
veis, fizeram-me desistir ha muito tempo 
elo alto lagar que na-turalmente me com­

peteria. 
Mas eu seu elos taes, que se cl ispen­

sam de ir a Gloria, se houver pancadaria 

no largo da Lap;;t. 
Por isso contento-me em registrar que 

o De. Epitacio Pessoa deixou a pasta elo 
interio1· e justi ça, indo clieigil-a o Dr. Sa­

bino Barroso, deputado por Minas-Geeaes. 
Do mais, calucla ... Nem um pio. 
Mesmo porque, se quizesse fallae cLa­

ramente não po~eria. Que houve? Que 
ha? o diabo q ne o entenda. A gente num 
jornal lê em epigraphes ele palmo e meio 
que a teansformação foi motivada por isto 
e aquillo, abre outro e lê exactamente o 
contrario, abre o veiho orgão, como quem 
recorre a um tiea teimas incliscutive.l, es:­
barra.-se nurr. silencio discreto de arabe ou 
ele sa bio, ou ele sphinge (como q uizerem). 

Que fazer 'Z 

Como resolver-me a encarar o caso 
d'este ou cl'aqueUe modo '? 

Só se foe á sorte. Metto no chapéo pe­
daços ele todos os joenaes mais ou menos 

livres e tiro um ao accaso. Se fôr do J or­
nal cio Comme?'Cio metto a viola no sacco 

e sigo a opinião ele .outeo qualquer se 
outro qualquer me cahie sobee a mão. 

Mas qual, a preguiça e a peudencia me 
obrigariam a fazer batota. Pelo tacto es­
colheria o pedaço elo decano só paea não 
ter o trabaiho ele Jae opinião. 

Nada, o melhor· é decidir-me franca­

mente e declarar logo, que não tomo pal·­
tiio, nem faço ouvie o meu esclaeecido 
juizo, nem que me rachem. 

O chefe ~e policia tambem mudou , e 
com elle tambem os delegados auxiliares. 

Tam bem sobre esta teansfoemação ha 

muita cousa a dizer ... para quem quizer 
fazer barulho mas eu peefieo o socego elo 
modesto osteacismo á popularidade baru­
lhenta, que faz ouvir descomposturas e 
cansa as g-ua].las vomitando injurias. 

Decididamente sigo o melhor e mais 
habil partido. 

Passo poe alto sobre as demissões e 
apresento aos novos no - eaclos as home-

pa,gens e curvaturas que é rle bom aviso 
a'pt•esentar sempre aos qu~ occupam os 
postos elevados. ·. 

Se esta chronica tivesse pretenções a 
solep.uie e grave,si fizesse quesUto ele cons­
tituir elemento e contribuição para a his­
toria ... 

Ma~, nada d'isso. 

Em bocca fecha:cla não entra mosca. 
Não garanto a oeigem latina cl'este ri-

fão mas a sua p lnlosophia profunda 'e pra­
tica salta aos olhGs de qualquer. 

E portanto, bico ... 
GATINHO. 

-c C?? 

Religião decorativa 
Ha um tempo para ca a .religiã<·) ca .. 

-tholica, que depois elo aclvenio ela Repu­

b1ica, peedendo o caracter offkial, ga­
nhou poderio e influencia muito m"'ior cl·o 
que tinl1a nos ultimas annos da monar­

chia, vai tomando um carac.ter exterior, 

exagerando o culto, para inglez ver e 
não se contentando já com as igrejas que 
se multiplicam e realisam solemniclacles 
diarias, vem ás ruas em pt'estitos cons­
tantes, maiores e menores. 

Valentim Magalhães fui o peimeieo a 
estranhar o caso · em artigo ele 1"' co­
lumna n·o Pai7., em que as~im descreve 

uma elas muitas passeiatas a que assistimos 
diariamente : 

« A tre:3 ou quatro semanas assisti 
nesta civilisada, populosa e grandíssima 
capital ela Republica elo Brazil, q, um es­
pectaculo estranho e que me p1·ocluzio 
funda e inexprimivel emoção. Constituía 
esse espectac ulo o desfilar, pelao;; ruas ·e 
pragas, da Congregação do Sagr<tdo Co­
ração ele Jesus. Eram C<illl tenas, muitas 
centenas ele mtllheres, só mulheres, mar­
chando a duas e tres de fundo, cnm os 
seus distinctivos religiosos, fitas azues, 
passadas a tiracolo ou c1·uzadas sobre o 
seio·, medalha~, cruzes, rosarios, etc . Ha­
via-as de todas as cores, idades, condi­
ções e .. . feitios . Sim, porque algumas ha­
via, tão deformadas pela velhice ou pelas 
enfermidades, que eram quasi insexuaes. 
Muitas bem vestidas, envergando sedas 
caras, algumas trajadas miseJ•avelmente, 
mas a maioria com clecencia e modestia ; 
todas de pNto. . 

Não -írem ao caso se em todo aq uelle 
mulherfLme ha""ia algumas formosas. O 
necessa 1·.io é saber-se que eram muitJssi·­
mas, de todas CJ.S camarlas sociaes, cle­
moceaticamente mistur·aclas, contrictas e· 
absorvidas para. clenteo , pela visão iüte'­
rior ela SLla fé, e que mai'Cb.avam discipli­
nadamente, a passo medido e lento, reme­
XP.ndo os labias num muemut•io monótono 
de pt·eca e os dedos num passar e repas­
sar ele camand ulas . Palmilha,-am as cal-



çadas, ac.>mpanhada!'!, elo mei? ~a rua,.por: 
àJguus paelees de batina e soltdeo,officiaes 
daquelle bat::tlhão sag1·ado. Eu, na veeda­
de, só vi um pacl1·e, mageo, alto, caea ele 
facão, :fina e cortante, olhos peq ue~os e 
aO'uclos senho carregado, typo classtco ele 
j~suita'; como, porém, não viea destilar a 
fM·anclula d stle o principio. supponho que 
não seeia die1gielo sómênte por aquelle 
capitão ele I'Oll peta. Da vez em quando, 
uma voz elevava-se, entoando uma Ave­
Maria e logo lhe I'espomliam centenas ele 
outras, fazendo càeo, numa monodia en­
grolada e 1 ugu bre. 

Fazia ,,m esfeanho conteaste esse cor­
dão colleante ele vultos negros e murmu­
rejantes ele devotas em penitencia com a 
vida agi tada ela zona commercial que atra­
vessava, poe entre hom:ms azf!.famaclos .e 
caeroças caeregaclas ele meecadorias, e :n 
pleno bnlicio uebano, á ct·ua luz meel­
diana. I-I ou v e um instante em que o. voze­
l'ÍO rythmaclo da peace, engrossando, su­
bindo rvlanclo snlemnemente no espaço, 
abafo~ todos os rumores ela rua.-passadas 
de tt•an;;a untes, teepitlae rle vehiculos, 
prégõas ele vencl.a, echos ~le c?n veesas. Pa­
receu-me então que o Jesulta ele longa 
batina e 1-at·ga c.apa se elevava ao ar, 
ltUmd.levitacão IJeu ·ca, sobre as pessoas e 
sobee as cas~s e, co1i.1o um moecego colos­
sal, clesr~obeando as azas elasticas sobre 
toda a ci1lade, 1Jaieava alto, uscillante, te­
nebeo~o, ob~cm·ecendo o ambiente, com 
uma sombl'a immensa, peenhe ele triste­
zas e ele ameaças ... Foi uma visão cruel, 
mas eapida, ·como ?m relampago. Desfel-a 
uma l'isacla escarnmlia. Et·a um popular 
que chas ~1ueava, parado, com o s:m solido 
e rude bom senso, claquelle espectaculo 
impt·evisto : 

-Olha as baratas Eea melhor que 
foss3m trabalhar ! » 

Dias depois quem escreve estas linhas 

assistio a outea scena mais curiosa ainda. 
Num clomiugo, ás 2 horas ela tarde atra­

-vessou a rua ~Ioreira Cesar, um geupo 

de m·ais ele cem pr.ssoas entre homens e 

~enhoras, a clou:s ele fundo, rezando. 
. Ia acliante um ·coronel elo exercito, 

fa i·dado, que reoitava em voz alta a Ave, 
illcwia, que todos acompanhavam num 

vozear cbnfuso e apressado. 
Chama-se a isso orar ? 
Então não eleve o christão di.rigie-se 

a Deus na calma do seu lar, na solemni­
dade calma elo templo . E' preciso vir orar · 

P
elas r uas, em Y,oz alta, num momome 

. . r l 2' improvisado, não lSémto elo nc ICU o .. 
E' pPeciso paea see ouvido pelo Se­

. t 21 
nhor oear pelas ruas em passeia a · · 

;\ão have1'~t espírito luci:elo que julgue 

uteif' e razoaveis semelhantes manifesta­

ções demasiado exteriores para não pPo­
fanar . a magestade singela da ral igíão 

christã. 
Não é isso a lei elo cli v in o Pastor. E lle 
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prega v a a simp liciclade, a modestia ; elle 
nos dizia que Deus é um pai e que á todos 
ouve. Ninguem se clieige a esse pai, pelas 
ruas, em col'tejo par·a que todos o vejam. 

· Ha nessas manifestações muito pouca 

humanidade e. sinceridade, muito pouco 
seu timento ela verdadeira fé catholica. 

Tudo isso é pose, é figueação para chamar 
a attenção publica. 

Isso não é praticar ·a moral christã, é 

achincalhal-a, cobril-a de ridículo, des~ 
morali~ar-lhe o valor espiritual, tt·ans­

formal-a em partido com vislumbres car­
navalescos. 

Isso não co1~L'Íge os fHTos, não evita os 

males, pois é tam bem um mal. 
O veedacleiru christão não é o que mais 

vai a Igeeja, e presta-se a espectaculos e 
enscenações pelas nus; é o que peat~ca os 
preceitos do louro R.a.bino da Galiléa e 
não t1•abalham pelo bem commum unica­

mente enro1antlo orac;õas, cuj& Úg1lificação 

se perde nessa c:XÍbiç 1u , sem o calor ela fé 
e a sincerida,le elo isolamento. 

Por isso muito bem termina o articu­
lista dizendo que Llo Cheistianismo o que 

se tem feito meue.tr no Beazil, como alias 

ém quasi todo a parte, ha seculos, é só­
mente a paete aceessoria, cultual, lithue­

gica, material por hem dizer, deixando­
se em completo e e nado abandono a essen­

cial e basi<:a - a Moral. Se se houvesse 
peoceclido oppostamente, outro e opposto 
teria sido o resultado. Mas à Igreja Catho­
lica, sedenta de poder tempoeal, ambiciosa· 
de bens terrenos e ele poderio e governo 
sobre os povos, não convém a pratica, 
pura e exclusiva, ela moral chr.istã. 

PARTIDO MONARCHISTA A' VENDA 

Quanto custa uma adhesão 

O QUE E' BOM CUSTA CARO 

Estão admirados os leitores com esse 

luxo ele títulos, que paeece inveja dos 

grandes orgãos da manhã? 
E' que hoje o caso não é para menos. 

O assumpto tão grave, tão alto, tão im-

purtante que a wmte sem o sentir vai 
expandindo a sua estupefacção em titulos 

e sub-títulos pelo papel afót'a, como se 
fo~se reportHe da madrugada noticiando 

um assassinato. 
Trata-se de pouco menos; trata-se de 

~1m verdaclei!'o suicit.liu, um suicídio gi­

gantesco, immens,>. E' todo um partido 
4 

que se offerece para moerer, mediante 
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uma quantia g.wda. E' um L'dgimen, uma 
dynastia, um progt·amma, um sonho, que 

se propõe a voltar ao gt·ande sei J da- na­
tureza por algltnS punhados, muitos pu-:­
nhados de moed,as reluzentes. 

Foi a Gnzeta, que é aleg1•e e 
porém muito séeia e pond.e1·acla 

se tratZL de co usas graves, que 
alarma. 

faceta, 
quando 

deu o 

Eis, com torl.as as vírgulas, o que ella 
publicou ante-hontem : 

« O PRINCIPE D. AUGUSTO 

DECLARAÇÃO REPUBLICANA POR 1.500.00() 

LIBRAS 

Acha-se em mão do sr. ministro ela 
fazenda uma caeta rlo príncipe ' D. Au­
gusto de Saxe Cobut·c~o Gotha neto do 
defunto imperador· D.

0

Pedr·o rr'e aponta­
elo por· uma pane dos monarclüstas como 
uma br·illlante esperança para o teium­
pho elos seus j)!'lncipibs num fqturo mai.s 
ou menos loogiuquo, para o qual os erros 
da Repu bltca pocleria.m a nas ta e o paiz . 

Po.ts bem ; se o. pr~ncipe D. Augusto, 
n~ opt:não ~ia ma10r1a do seu partido, 
poclH amcla sustenta r o paviLhão ao rcldor 
Jo qual se devem eeunir os apostolos ela 
re~taueação, estes estào ~m completa li-
qUidação. . 

O princi.pe D. Augusto acceita e sus­
tenta a Republica e esta disposto a publi­
car um manif.es to eepubLicano em seu 
nome e no de sua família toda. 

Ha apenas uma condição que sua A l­
Alteza estabelece como recompensa do 
seu acto magnanimo: o pagamento de 
1.500.00_0 libras estedinas, sob o pre_t exto 
de valoets.a~ as ~et-ras e propriedades que 
a sua fallJ.liã derx:ou no Brazil em Petro-
polis especialmente. ' 
. E' pena que a Republica não seja tão 

r1ca.para podee-se peemittie o luxo de pa­
gar . perfumaclamente u~ peoselyto tão 
pre~10so, mas o facto em st vem allivia1" a 
pobre ela ltepublica ele uma porção de 
f~lt~s, e ele responsabilicla€les que lhe vão 
d~ar1amente _assacando (iS amigos elo prin­
C! pe convertido . 

Poderão faltar as li bras estedinas 
para se operar publicamente a fusão do 
príncipe incligitado como um elos provaveis 
i~perador do Brazil e a Republica ; mas 
VIrtualmente a amalgama està feita. 

E Mephistophele:::. que se reO'ale a can-
tar o seu estribilho : 

0 

Dia de l'o1· 
E del mondo signo1· I » 

Ot·a a.hi esta ! 
E o pobre elo Andrade Figueira a se 

cançae e o Sr. Laet a escrever e o Sr. Af­
fonso Cefso a encher volumes e volumes 

e a secção livra do J or 1wl elo Cornmercio 
a crescer ! ... 

Imagino o que não dirão agora, o que 

não p~nsaeão ag0ra os heroicos paladinos 
ela corôa, _vendo-a assim offerecida á v:Em-



O ZÉ CAIPORA (Ve &ngelo agoslini} 

accende um phospho1·o e .solta um grito hon·endg : 
- 0 afogado! Jesus, Credo, Ave-lllu.?"ia !!! 

PITULO.IX 

. 0 JOZ do bw·ão: 
Ouv~u-se loDQ aconteceu 'i 

Zé começa a· sentir não se ter suicidado devéraa 

correndo pm·a uma ja?~ella,::J,b?·io-a 
e gritou pela policia : mais debal­
de; nem a menor sombra della ! 

Depoili de encostar a porta, Zé procura 
a sua c!ama. Sente que csba?Tott com os 
pés em quatque1· co·usa; agacha-se para 
verifica?' o que é, e o:palpa. 

-Fu.zjavor de não bul·ir commigo, seu 
Juca; vá-se embora : 

Heim! disse Zé espantado. E não é que 
eu ent1·ei no qua.rto da c?·iada1! E fican· 
do mudo e quedo, pensou no melhor mo­
do de se raspar.A ?'Cbpcwiga est1·anhando 
obediencia tão passiva da. lJU?'te de quem 
julgava tm· vindo pe1·tw·bm·~lhe o somno 

Ell.a acabava. de sonha·r que Zé t-i:ríha mon·,ido e sem querer 
deu o alarma em casa. 

- Que é 1 lt,rado ! A clari· 
Zé estava alltfo t-inha-thejei-

dade do phosP 
1
prta ·que lhe eB·· 

to ent1 eve1· unJIJ :r ou por ella. 
~ava ao lado; 1 

O barão não ta1·dou appct1'ecer:-Que g?'ito.joi esse'! 
A1·rependida de te1· gr-itado e não que1·endo comprometter 

injustamente a Zé, que ellajulgava ter sahido do quarto ?'eB· 
pondeu: 

-Pareceu-me ve1· um ladrão ao pé de mim, mas etle fugiú 
logo. - Um ladrão! exclfJ-m?·u o barão, e 

Voltando para o seu qua1·to,tomou a sua espa­
da de ten.-cor. da G. Nacíonat e contou o que 
succedia á ba1·oneza. - Mas eu nã:o quero ficar 
sosinha aqui!-Nem eu! disse Mémé sahindo de 
aeu quarto. 

Em menos de 5 minutos, todos estavam de pé, ar1nados e 
agrupados ao lado do barão. · . _ 

-E o sm·. Zé 'I-01·eio que está dormindo, disse o primo Juca; 
mas fechei a porta e tirei a chave para que nada lhe aconteça. 

-Bem. · 

Em todos os quartos p?·ocedr:a-se á mais rigorosa busca. 

-Então vamos descobr·ir onde está esse larapio e prendel-o ou matal-o BEl 
fize?' resistencia ! 

-Ah! meu marj.do, pelo amor de Deus, não exponhas a tua vida! 
-Ah! papai! ... ' 
.,-De·ixem-me ! ... Um homem é um homem! Vamos! 

-Nada! E' esquisito! No entanto o tad1•ão 
deve estat· em casa, pois que às' portas e 
ja·f!eltas e:-;tão todas fec(w,das ... 

Lembraram-se afinal que não 
tinham ainda examinado o 
qu(J.rtiJI,ho onde se g·uardava a · 
roupa 8ervida.-Nã•? ha que 
vér, o ladrão 'deve esta1· ahi ... 

•
1
,. i1do o copeit•o, que ia a/.lunüando na frente, percorreu-se toda a 

E 'JiPe a sala até a casinha, 
casa, 

Na passagem de um quarto para 
outt·o,empregava-se toda a cautella 
antes de entra?·, não sem ter an~e& 
procedido á seguinte intimaÇão : 

-Gomo ninguem respond·ia, 
começava-se a espiar, .. 

Ce1·tos de que o quarto esta­
va deserto 

entrava-se com toda a 
coragem e galhm·d·ia. 

- Onde csta1·á este 
patife. 

) ~les abrem esta 
f)• esta vez eu · 

~de vergonha! 

-Saia quem est·iver ahi ! 

-Lembra-te·que és pai defa:nilia, el~e P?de estar 
armado e eu não quero ficar Vluva. De~xe ~r o Juca 
ad·iante. elle é solteiro' na o jaz falta. ' d a' 
-Or~ mu·ito obrigado, minha tia! eu a~n a n o 

. 'da Pa•..,ai nao se exponha ! Um rumo.r 
goze~ a v~ . - x- . 

repentino q·ue se ouviu no quarto, p6z .termo á conversa e je?- com que se to. 
masse, immediatamente, posição defensiva.-Saia quem estivm· ahi, dissse 0 
barao.E como ninguem sahia ... -Attençao seu Juca.Não vá ati1·ar em min 1 

-Não te ... te ... tenha susto; eu o def ... fendo , 
Dirigindo-se então para o criado, o barão com a voz meio tremula, gritou: 

A ... bra I 
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da, como curiosidade 1nutil, que só tem 

valor estima ti v o. 
O diabo foi a gente não ter sido avi­

sada ma.Ís cedo. Jà ning-uem teria incom­

modaclo SS. EEx. os apostolos, respon­

Jenclo aos aetigos, nem elles proprios se 

teriam dado ao trabalho de pôr a alma 

pela b:;cca, pregando no deserto. 

Les chenx s'en vont . 
Mas o espírito pratico vence. 

O peincipe D. Augusto não esquece 

·que pertence a uma clynastia ameeicana. 

Vão-se os dedos mas fiquem os anneis. 

O theono é problematico, a propa­

.ganda tem sido hilariante, a corôa não 

parece mui to via ye), o pov-o fiel anela 

muito distrahido com· o j ogo elos bichos. 

O dinheiro afinal sempre é dinheiro, 

taft to como o poder é o poder. 

Afinal de contas o plano é ha bil e lo­

.gico. 

E se a Republica quizee se dar ao luxo 

de compear tão illustl'e adhesão, o Sr. An­

drade Figueira de\re pedir uma inclemni­

sação. Que diabo, 1.500.00) libras sterli­

nas constitue maq uia .1Jastante gorda para . 

que d'ella se possam descontar as~qnantias 

desembolsadas com:a rc,olução que gorou 

e a monumental conta da secção livre elo 

velho Ol'gão. 
O illustre maetyr não deve perder 

tudo. 

Mortos illustres 
Ha um mez todas as semanas os jor­

naes clã.o noticias de desapparecimento de 
vultos illustee::>. D'aq ui e elo estrangeiro a 
morte tem levado grandes figuras; men­
talidades poderosas, grandes estadistas e 
bemfeitores da humanidade que vão cahin­
do numerosos, como se o anjo da morte 
fosse attrahiclo pelas frontes mais altas . 

Nos nltimos sete dias foi a imperatriz 
Freclerica, a doce e bôa ex-rainha ela Alie­
manha, a virtuosa mãe cl'esse poderoso e 
dominador Guilherme II, cujo nome enche 
o mundo inteiro. 

Expi.rou a illustre rainha em Ham­
burgo, filh.a da mais poderosa rainha do. 
Uni verso, mãe do imperador allemão e 
irmã elo imperador bei tannico, cerf'.ada ele 
filhos e netos, na calma de seu castello, 
bem prox.imo a laboriosa e animada Ham­
burgo. 

O D. Q ~t'ixote apresenta as suas con­
dolencias a honesta cotonia allemã no 
Brazil. 

* 
Outra gt·ande figura que cahiu foi a 

<le Antonio Ennes, o illustre estadista, es­
criptcr e diplomata que +.anto honrava 
Portugal e que nós, brazileiros, conhe­
cíamos de tão perto. 

OON QUiXOTE 

Era um homem r·aro, jornalista. antes 
do mais e jornalista como poucos. No fim 
ele sua vida vbltara a imprensa e dirigia 
com a competencia ·ele seu alto· saber e de 
seu esclarecido .patJ·iotismo O lJia de 
Lisboa. 

Plangloss, o aprecia1lo chronista da 
Tribww, assim escreveu soLre ·o peanteaclo 
morto: 

«De todos os escriptores modernos ele 
Portugal, cuido que nenhum teve tão re­
tumbante nomeada Eesta cidade como 
AHtonio Ennes. O autor do lJ. Jctyme tem 
taivez mais fama exte11Sa. Esse poema e a 
Juclin penetr·aram todo o inteeior elo paiz. 

Eça e Ramalho ortigão têm certamellte 
culto rnai:s alto, mas mui to mais retricto, 
limitado como está a cet·tà roda de intel­
lectuaes. Quem conquistou a população 
desta cidade, haun~ bonsviute annos, foi, 
porém, Antonio Ennes, com o seu famoso 
drama os LazaTistas , que a {;itzelct de No­
t,icúls recem- nascicla teve a. boa forl una de 
publicai', com um successo que ~o teve . 
paralle~o no do Electrc~, na Hespanha. 

* 
Não eram, pot·ém, em sus successos 

litterarios ou jol'llalistlcos o que mais in­
teeessava Antonio Ennes. ~1aiscle uma vez, 
julguei lobrigar que o que realmente o 
1nieressava, si não o sati,fazia, era a acl­
ministeação que fizera em Moçambique. 
E tinha raz;1o. · 

Não podia ::er mais crilica a sitnação 
dessa coloni.a quando Ennes fez o sacr-ificio 
de acceitar o cargo de commi.ssar·io : e 
ahi, de tal fórma e com tamanha halJiil­
dade se houve, que pondo ju11tar à gloria 
ele Mousinho e ele modo deli1Iitivo a gloria 
do seu proprio nome, que será immoee­
douro no povo pm·tuguez.>> 

COUSAS DA POUTICA 
Afinal ele contas todo esse barulho, 

toda e5lsa cliscu~são, todos os manifestos e 
profissões ele -fé, que surgem de cada 
canto, suscitando ele polemicas e provo­
cancro scisão e absolutamente imiteis. 

A norma de vrda da nossa política vai 
cada vez mais, tomando a fóema parla­
mentar senão de direito pelo menos de 
fact.o. 

Ahi está para exemplo a sessão de 
terça-feira na Camara que clui'OU 5 horas 
occupadas em explicações pessoaes, dis­
cursos sem resul tacl o pratico, tornando 
ab:;olutamente perdido o dia legislativo. 

Estamos no ultimo mez da sessão le­
gislativa e nem siq uer ainda foi encetada 
a discussão d tlS orçamentos, Cllja votação ' 
é o peimeir0 ,dever do Congresso, e nem 
sequer forãin ainda votadas as leis de 
fixação de forças. 

As discussões como a cl'essa sessão 
constituem verdadei),~o obstruccionismo, 
imp~clindo e clemoearido a marcha dos tra­
balhos ; adiando com grave prej uizo are­
solução de project{)s importantes. 

A nossa estimada cotlega, a Gctzllta, 
mui~0 bem ponderou a respeito que : 

.~- Quanto as expliwções pessoaeJ, là 
estão explícitos os termos em que ellas 

pódem ser feitas e no mesmo artigo se­
determina que, quando essas explicações · 
se refiram a recttficaçõe.:> de palav1·as di­
tas na tribuna, estas devem ser enviadas· 
á mesa por escripto. 0r;1, precisamente, 
foi desse genero de explicações que hon­
tem &e tratou, . preencheHdo-se a sessão 
inteira com p['ej uizo das materic,ts ela. or­
dem elo dia. 

Por este modo, a praxe que não tem 
como •. funclamenw senão a tolerancsa e a 
benevolencia da mesa, e qae é positi\·a-· 
mente contraria á Iettra do regimento. 
pód e servir sem p1·e t:omo r·ecui'SO normal 
para se ann.,quilar e perttu·bar toda are­
gularidade dos trabalhos ll'gisla ti v o~. 

Ainda que uma oppnsiçi'ío seja pouco 
nume1·osa, basta que cada um dos seus 
membros discuta o qn t3 lhe convier, a 
pretextL> de dar explica(,~ões pessoaes, para 
íitaeem budaclas t<iclas a;s disposições re­
gimentares que r eg ulam o modo do dis­
cuti!'. 

Se este facto é sempre estranhavel, 
agora ainda o é ma1s, pela situação parla­
mentar em que nos achamos. 

A Camara tem poe devee fiscalisar e 
discutir todos os actos elo governo, mesmo 
aquelles sobre os quaes não tem meios 
eonstitucionaes ele inte1·vie. A sua cr-itica 
é sempre util; mas, para fiscalisar, d!s­
cutie, appr&var ou rejeitaJ', não t .. m di­
rei to ele em baracar a marcha da adminis., 
teação, provoca~1do agitações estereis e 
desprestig·ianclo o systema em vigo1·. 

A situação do paiz não çomporta esses 
excessos, condemnados até em paizes de 
regimen parlamentar. 

Vêem? Y'lâ le ,gmnd mollaché.-Par, 
lamentar- os inconvenientes cl'esse re~ 
gimen jà no~ prejudicam e atrapalham ... 
E venham· ainda faltar em completar a 
obra, em estabelecer ele cliPeito o regimen 
da cliscurseira . Então é que .será uma pan­
dega. 

Seria muitíssimo melhor que, em vez 
de pens:.tr e discutir reformas, tratassemos 
ele regularisar a nossa política e combater 
os males que nos assoberbam. 

Nã.o deve passar clespercebicla a ano­
malia que se està dando . A Camara em 
sua grande maioria apoia. o goveeno; mas 
as medidas de qae elle carece estão em­
pacadas pela resistenci.a ele um pequeno 
Illlmero de representantes. Não entraremos 
na apreciação dessas medidas; mas se a 
maioria entende que ellas sãu convenientes, 
o seu dever é appeoval-as ou rejeital-as, 
se entende o contPario. A tolerancia com 
o 0bstruccionismo é reconhece1' na mi­
noria o direito su prem0 de dirigi E' os tra­
balhos, e a isso ella não pode de certo. 
aspiear. 

Piadinhas 

Deu-se ha poucos dias em Berlim um 
caso importantissimo que o telegrapho se 
apressou em nos communicar e que com 
certeza vae dar a agua pelo bigode de sua 
magestade o Kaiser. 

Assim fallou a Havas : «Foi expulso 
do territorio allemão um jornalista norte-

• 



americano, por te1· escripto al'tigos inj u­
riosos contt·a o imperador». 

Ora vejam! Onde. está o ho~em esta 
o pet•igo. Em que t.lta bo se fo1 metter 
Guilhe1·me I l. Pois um governo la tem 
dil·eito de expLllsat· algum estrangeiro que 
se to t•ne inconveniente! . 

Pu bee Kaisee, que descompusturas, que 
cast1gos não vae elle chuchar ela imprensa 
brasileira. 

* 
O principio ela semana foi ele mudanças. 
0 -ministerio transformou-se, sahiu um 

ministeo e as màs lmguas mexericaram 
que a cousa não Lica nisso e outros collegas 
acompanharão o ministro da justiça. 

No fim de elous l1as já cochichavam as 
alavaucas do progresso que eram teez os 
secreta.eios que e.~tavam cahe não cahe, 
como fructa ma•tuea. 

Os horizontes celestes nã.o q uizeram 
ficar at1·az elos horizontus políticos. O sol 
foi demittido ou suspenso na quarta-feira, 
poe abuso de força e os cariocas que 
tinham sido torrados até essJ dia, ficaram 
como uns pintos. 

* 
L .'\-se n'um jornal muito bem infor­

mado : 
« O seu pessoal de gabinete (do novo 

ministeo) parece que Sflt'á o mesmo do seu 
antecessor; si 11ão o fõe. hoje deve S.:!l' 

assignada a nomeação do novo». 
Temos a arliantar sobre esta luminosa 

noticia, o seguinte : 
Se o pessoal . de gabinete mudar dei­

xará de ser o mesmo e vice-versa. Se o 
mesmo pessoal for conservado pelo novo 
ministro podemos garan tit· que elle não 
mudara e se S. Ex. por ventura não quizer 
conservai' os mesmos auxiliares dignar­
se-ha a nomear· l>Utros, tendo o cuidado 
de dispensar os que lá estão para evitar 
complicação. 

Estamos tamb~m autorisados a decla­
rar, tendo recebido a informação da mais 
limpa fonte, q ne o pessoal de gabinete ou 
muda ou ... não muda. 

Two-Trco. 

THEATROS 
SYMPHONIA 

Yiva Dias I As cousas positivamente 
não vão mal, as companhias que jà estão 
na terra e não são poucas, vão vivendo 
mais ou menos bem; o publico tem applau­
dido e os espectaculos succedem-se regu-
larmente com bom exi to. · 

Representa-se e canta-se actualmente 
no Rio de Janeiro em quatro theatros o 
que á primeira vista parece um movimento 
theatral · muito animado mas reparando 
bem, ve-seque nesse movimento, inegavel, 
não apparece nem sombracle theatro nosso, 
theatro do Ro de Janeiro, com artistas 
nacionaes ou nacionalisaclos. Represen­
ta-se e c:.t•tta-sP. em quatro theatros em 
quatro línguas diversas- portuguez (de 
lá-atfacinha), hespanho l, italiap.o .e fran­
cez. 

DON QUIXOTE 

Jà vêm portanto, que Assa animação 
só .póde dar prazer aos dilletantis e em­
prezarias, deixando os v.ertladeiros repr'e­
sentantes da arte drot.matica os-actores e 
actrizes-na miseria ainda maior que o 
bulicio e animação das casas ele espec­
taculos vem, pelo contraste, torna:· ainda 
mais triste. 

. E ja que estamos faltando de theatro 
Nacional não é fóra de propusito fallar de 
Tbeatro Municipal. A todos os quê se 
queixa,vam ela ~ostumada p1·otelação d'esse 
assumpto dtziam até hoje que tudo de~ 
pendia do edificio, que não -era possível 
organisar um theai;ro que não tinha casa. 

Ha quem entenda o contrario; mas em­
fim os que assim faltaram eram os mais 
ente:t.didos e nós portanto nos recolhemos 
a nossa insignificancía. 

Mas agora que ja foi. com prado um 
theatro, que esperamos nós para mettel-o 
em obras e pol-o quanto antes em esb.do 
de funccionar? 

Vemos tantos theat.ros funccionando, o 
publico tão -animado! No meio de tudo isso 
é triste não ver um signal de theatro Na­
cional. 

Enteetanto n'outeos tempos.:. 

* 
No Ly1·ico os exitos se tem succedido 

os exi tos e as e11chentes ãs enchentes, 
es.celjç;,ão feita na CavaUe1·icb que se encheu 

. a cas_L, não ageariou, excepção feita elos 
cóeo!'l, da orchestra e da bella sra. Ber­
lencli que colheu muitos applausos. 

O Alfio estevA pouco feliz e o te110r 
Innocenti mostrou mais uma vez que é 
habil cantor sen;t. conseguie grande exito. 
Os outros ar~istas pas~aram bem muito 
•Jbrigaclo e graças a Deus, ·que é pai de 
todos. 

7 

só tinha appareci.do fazendo duas cari­
cat~s, gen<:!ro para o qual é muito moça e 
multo elegante. 

* 
No Apollo o exito do Talves te escre-ua 

tem se prolongado como o ele ' toda a re­
~ista q~e se P:resa. A empreza porém não 
se_fia msso umcamente ·e todas as segundas­
feiras vae dando primeiras representações 
passando .em revista todo o seu sobérbo 
repertorio . 

.Esta semana deu-nos um arremedo ele . 
comedia e 1: ma revista ele typos ali usivos, 
em que um personagem, que faz o com­
padre, observa todos os outros n'umn casa. 
de ~ensã:o, que elle julga ser um mani­
comw. 

_Ha mais figuras curiosas na peça e os 
artistas Amaral, Elvira Mende~, Carolina 
Santos e Ricardo, fazem boa figLlra. 

Para .terça-feira prepara a applaudicla 
companhia O solcw dos Bcw'l'igcbs, a popular 
opereta de Gervasio Lobato, D. João 'da 
Camara e Cyriaco Cardoso, que ja tan~ 
barulho fez nesta capital representada em 
dous theatros ao mesmo tempo. 

. No mesmo theatro está em ensaios ca:­
prlc~osos a apparatosa magica de Eduardo 
Garrido 11 pem de Scbtanaz, que ja muito 
tem dado e parece destinada ainda a faze!" 
bôa carreira no Apollo. 

* 
A mais importante nota da semana foi 

a estréa e o ex i to ela companhia frimceza 
de operetas. · 

. O genero en~antador que o nosso pu­
bhco tanto apreCia e que tanto pre~a, não 
desempenhado por francezes, ha muito 
tempo não era offerecido aJ nosso pu-
blico. -D 

.Agora todos os . saudosos elos tempos 
* r~tllos do leg:endarw Alcazcw podem re...: 

A companhia ele zat•zuelas hespanhola, VI ver_ a mocidade, e os de hoje podem 
que o clistincto maestro mexicano Gustavo apeeClar as grandes obeas ele O.ffenbach 
Campos. dirige no theateo Bec1·eio apezar Suppé, Lecocq e outros mestres feanceze; 
de cultt var o genero pesado isto é, a zar- interpeetados com 11 graça viva tumul­
zuela grande, que não lhe póde dar os tuosa, endiabrada, que só os fran'cezes :::a­
resultados elo exi to e renda que daria 0 bem ter· 
geneJ'O chico, tem obtido, a fa lta de en- * 
chentes, casas regulares, constantes. . ~el?s cafés cantantes as novidades tem 

O conjuncto é pouco harmonicl) e não chmmmclo. 
está bem definido entre os geneeos grande Esh semana não tivemos no ilf oulin 
e ligeiro. Tem uma tiple já nossa conhe- Rouge estréa alguma ele succe8so. Conti­
cida- a sra. Dalgado, que não póde fazer nuo~ o gr~n~e exito· dos Popescus, os 
todos os papeis e a sra. Ceballos que é barr1stas eximi os, elos Sandor's, os el<:~gan­
sympathica figu t'a, com a voz um pouco tes _e aclmirav:eis hercules, elo Btacl~ and 
cançacla, porem agraclavel e bem condu- Whüe, da endiabrada Berthe Duchamps e 
zida. RP-presenta razo:welmente apezar ele outros. 
uma ~eeta frieza .. ~ . / Estre?u a Placida, a popular e clen-

;Esta semana estreóu outra t 1ple que g?sa PlaCida, que desertou do Cassino Na~ 
nos parece muito ligeira. Tem alguma voz cwnal e va~ estréar a Cinira Polonia. 
'mas pouco desembaraço. Emfim, como é Esta ultima constitue exito, pelo me­
bonita e tem sal, foi um bom contracto. D?s ele cm·iosidacle. Chegou ele Lisbôa sem 
Estt:eou na popular patita da M a1:cha de dizer agua vae, organisou uma companhia 
Ccbrltz (a saudosa · ceeação da gentil San- que mot'I'eu na casca, apresentou-se nos. 
tafé), e foi applaurlir\a CO?J- calor. . · cam~t·otes de touos os theatr·os e agora 

Nessa mesma zn1·zueh~a;, tão querida cle}J~ls de peopor a representa!' alta co:. 
pelo nosso publico,esteeou o sr . Fernandez mecha, vae estréar n'um café cantante. 
que é afinal o nnlhot• comico ela troupe e Emfim no estado de bonhomia a que 
fez muito boa figurd. nas 1'entacíones de chegou o _nosso theatev, já a gente não se 
San Antonio. Nesta peç.a tambem fez ver- elevA admirar de cousa alguma. 
dadei;·a estréa, fazendo . co~ geaça a EA-nLro F:OuETE. 
rapariga que tenta o semmar1sta a Sra. 
Vidal. Essa artista bastante sympathica Typ. L ith. Borgonovo, r . Chile, 35. 
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